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Procon busca apoio 
se reúnem parai garantir: 

na nova Carta Atacado é opção de compra 

'as propostas já aprovadas 
.-A diretora do Procon, Elisa 
Martins, receberá amanhã re
presentantes das entidades de 
defesa do consumidor de todo o 
Pais para a 2a Reunião do Fó
rum Nacional, que estabelece a 
orientação do setor no acompa
nhamento da Assembleia Na
cional Constituinte. O objetivo é 
discutir as propostas Já aprova
das nas Subcomissões dos Di
reitos Políticos Coletivos e Ga
rantias e de Direitos Indivi
duais, que formarão o antepro-
íeto que irã à Comissão de Sobe

rania e dos Direitos do Homem 
e da Mulher. 
••"Precisamos manter as con

quistas conseguidas junto às 
subcomissões e pressionar os 
constituintes para que dêem 
sustentação nas votações sobre 
o assunto", diz Elisa Martins 
que durante as duas últimas se
manas esteve presente no Con
gresso Nacional, participando 
de toda a movimentação. A sua 
presença possibilitou a diminui
ção para seis meses no prazo 
determinado para elaboração e 
execução de um Código do Con
sumidor. 
, O número de propostas rece
bidas pelas subcomissões (um 
total de 17, somadas à que foi 
retirada do &> Encontro Nacio
nal de Entidades de Defesa do 
Consumidor, subscrita por mais 
de 38 mil consumidores) de
monstrou a necessidade de es
tabelecer princípios constitu
cionais que orientem a formula
ção deste Código, diz o texto que 
precede os artigos a serem en
caminhados à Comissão da So
berania e dos Direitos e Garan
tias. 

São eles: Art. 24 — E direito 
de todos o acesso ao trabalho 
(...) com remuneração que pos
sibilite moradia, alimentação, 
saúde, acesso aos bens de con

sumo: educação, cultura e la-N 
zer; Art. 32 — As entidades e as
sociações representativas de In
teresses sociais e coletivos e os , 
órgãos públicos (...) serãoparte •» 
legitima para requerer infor- ' 
mações ao Poder Público e pro
mover as ações que visem a de
fesa dos interesses que repre
sentam (...); Art. 35 —Qualquer 
cidadão (...) tem legitimidade 
ativa para propor sem prejuízo \ 
da ação popular, açâo civil pú
blica contra ato lesivo à comu
nidade (...) e ao consumidor. 

Existe ainda o parágrafo I do 
art. 45 que diz: Compete ao De
fensor do Povo iniciar, através 
do Ministério Público compe
tente, a promoção da responsa
bilidade por danos ao meio am
biente, ao consumidor (...). Es
ses são os pontos básicos que di
zem respeito dlretamente a de
fesa do consumidor. 

O artigo 47, dos Direitos do 
Consumidor, estabelece que a 
contar da data da promulgação 
da Constituinte será elaborada 
em seis meses um Código de 
Defesa do Consumidor, que terá 
dentre outras, as finalidades de 
protegê-lo contra abusos da In
dústria, do comércio e da publi
cidade; coibir a constituição de 
monopólios e cartéis que ini
bam a livre escolha de merca
dorias; estabelecer escalas de 
indenlzação por danos e pre
juízos à saúde e à segurança ini-
divldual e coletiva, entre ou
tros. 

A diretora do Procon acredita 
no sucesso da Constituinte e pa
ra garantir isso vem liberando 
um intenso trabalho de lobby 
junto aos parlamentares. "Que
remos leis ordinárias mais efi
cazes e rigorosas contra o abuso 
que presenciamos atualmente 
contra o consumidor". 

. A dona-de-casa ainda não des
cobriu, mas pode ser bem mais 
económico fazer as compras 
mensais numa loja atacadista 
do que no supermercado. Não 
há nenhuma restrição quanto a 
ideia, basta ter dinheiro e dispo
sição para carregar algumas 
caixas. Afinal, em vez de duas 
ou três latas de leite condensa
do, por exemplo, compra-se 
uma caixa com 48 unidades. Se 
a família foi* grande, o risco de 
perder a' mercadoria ê mínimo 
e pdinheiro que fica no bolso é 
vantajogo. Existe também a 
possibilidade de montar uma 
mini cooperativa entre a vizi
nhança. 
.,Segundo o gerente da empre

sa Santa Terezinha, uma gran
de atacadista instalada no cen
tro da Ceilãndia, EU Rocha, são 
poucos os consumidores que 
procuram os seus serviços. Dos 
300 clientes que passam diaria
mente pelos balcões da loja, 
mais de 90 por cento são vare-. 
jis.tas de todo o DF e da região 
Geoeconômica. 
, Mas se o simples consumidor 

desejar fazer ali suas compras 
não há restrições. "Basta ter o 
dinheiro, a venda é igual para 
nós", esclarece. Quem fosse on
tem na Santa Terezinha com
prar arroz do tipo 2,. por exem
plo, sairia lucrando em torno de 
Cz$ 50 em 30 quilos do rproduto, 
ou seja. seis pacotes. E que o 
fardo estava na promoção por 

Cz$ 280, enquanto no supermer
cado ele custa Cz$ 55 o pacote. 

Um produto que anda sumido 
das prateleiras, o absorvente 
higiénico, pode ser encontrado 
lá por Cz$ 698 a caixa com 48 
embalagens. No supermercado 
esta mesma quantidade custa 
ao consumidor Cz$ 801. O açú
car adquirido no atacado tam
bém é vantajoso. Um fardo de 
30 quilos proporciona uma eco
nomia de Cz$ 60 em relação ao 
varejo. 

Contudo, se a dona-de-casa 
optar por adquirir no atacado 
produtos já com os preços rea
justados pelas indústrias, em 
vez de economizar ela gastará 
alguns cruzados a mais, como é 
o caso do óleo de soja. Na Santa 
Terezinha ele Já está com preço 
novo, mas continua escasso. 

De acordo com Eli Rocha, 
continua sendo difícil encontrar 
produtos de limpeza, margari
na e mercadorias que têm o pa
pel como matéria-prlma. Um 
exemplo é o papel higiénico, a 
toalha para banheiro e cozinha 
e outros. As indústrias não con
seguem repor os estoques devi
do a falta de matéria-prlma, 
alegam. Outro produto que não 
chegará tão cedo em boa quan
tidade no varejo é o feijão. EH 
Rocha alerta para o preço proi
bitivo. O atacado não está com
prando do produtor com medo 
de não conseguir repassar sem 
ter prejuízos. 

Biscoito agora vem com inseto 
Um pacote de biscoito Riches-

ter, recheado com creme sabor 
limão, foi comprado por um 
consumidor num supermercado 
da-cidade mais em função do 
preço do que pela própria quali
dade — Cz$ 9.95. A escolha foi 
feita porque o consumidor, 
acostumado a adquirir o produ
to - das marcas tradicionais, 
mais caras, resolveu economi
zar. Mas ao começar a comer os 
"deliciosos" biscoitos a decep
ção pela opção foi grande. En
tre, a massa e o branco do re-
chéio um inse to (nâo -
identlflcado). 

Era possível apenas ver suas 
longas pernas, incrustradas nu
ma'das camadas do biscoito. 
Até então o consumidor Já havia 
ingerido pelo menos quatro uni
dades. A sensação de náusea 
nâo.pode ser evitada e o pacote 
fot parar nas mãos da diretora 
do-Procon, Elisa Martins. 

Para ela, principalmente ago
ra, è preciso que o consumidor 
tome cuidado ao comprar pro
dutos alimentícios, pois a esco
lha pelo mais barato pode levar 
a situações deste tipo. "È preci
so questionar a qualidade dos 
produtos na fonte", diz Elisa, 
preocupada com o abandono vi
vido no momento pelo cidadão. 
"E preciso pesquisar preços 
sem deixar de atentar para a 
qualidade". 

Como a fábrica dos biscoitos 
Rlchester. a M. Dias Branco 
S.A. Comércio e Indústria, fica 
localizada na BR-116, quilóme
tro 18, o produto será enviado à 
Secretaria de Defesa do Consu
midor de São Paulo, que se en
carregará de checar a Indús
tria, embora na embalagem 
não esteja especificado o ende
reço completo, faltando o nome 
do Estado. 

Firma vende máquina fantasma 
Mais de 20 pessoas, entre ad

vogados, secretárias de gran
des empresas e escritórios, ain-
dajestão aguardando a entrega 
de máquinas de escrever eletrô-
nicas da IBM, que compraram 
da DMS — Distribuidora de Má
quinas e Serviços em novembro 
do ,ano passado. Revoltados 
com- a empresa, que não entre
gou as mercadorias, dois deles 
procuraram o CORREIO 
BRAZILIENSE para denunciar 
o fato. 

Em novembro do ano passa
do,* a IBM realizou uma venda 
promocional de suas máquinas 
deescrevereletrõnicas. A DMS 
ofereceu o produto a várias pes
soas, que preencheram os pedi
dos _à fábrica comprometendo-
se a pagar CzJ 17 mil 070 por car 
da máquina, no ato da entrega. 

Menos de 30 dias depois o preço 
foi reajustado em quase 100 por 
cento e a empresa distribuidora 
se negou a entregá-las aos pro
mitentes compradores. 

A secretária de uma impor
tante empresa de relações pú
blicas comprou duas máquinas 
para seu uso e não as recebeu. 
Procurou a DMS, reclamou, e 
foi informada de que teria havi
do um atraso na entrega. Mais 
alguns dias, teria sua máquina. 
Voltou a reclamar junto à DMS. 
Um funcionário de nome Antó
nio Dantas Valença, que se 
identificou como gerente, pro
meteu resolver o problema. 
Mas não resolveu até hoje. 

Uma advogada com escritó
rio no Conjunto Ba raça t tam
bém encomendou uma máquina 
à DMS e até hoje não recebeu. 


